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Abstract. Evaluation of the influence of the management of expression of dog’s aggression. The canine aggressiveness is one 

of the main factors that create problems in relationship between human and dog. Aiming to identify factors related to the canine 

aggression’s manifestation, this study is based on responses from questionnaires that identified patterns of the handling items and 

patterns of dogs’ aggression and fear. The data were statistically tested by the Spearman correlation coefficient. The results suggest 

that there is a direct influence of the dog handles the expression patterns of aggression or fear.
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Resumo. A agressividade canina é um dos principais fatores que geram problemas de relacionamento entre o ser humano e o 

cão. Com o objetivo de identificar fatores relacionados com a manifestação da agressividade canina, o presente estudo baseou-se 

na resposta de questionários que identificavam itens de manejo e padrões de agressividade e medo dos cães. Os dados foram 

testados estatisticamente através do coeficiente de Spearman. Os resultados sugerem que há uma influência direta do manejo do 

cão na manifestação de padrões de agressividade ou medo.
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Introdução

A agressividade canina é o problema de com-
portamento que mais leva cães aos serviços de eto-
logia clínica em vários países do mundo (Overall & 
lOve, 2001; BamBerger & HOupt, 2006; Fatjó et al., 2007) 
e é também um problema de saúde pública, o que 
se exemplifica com número de pessoas atacadas 
por cães que gira em torno de 2% da população 
dos EUA (Overall & lOve, 2001). Em estudo recente 
realizado em Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, 
27,6% dos proprietários de cães que residiam em 
apartamento entrevistados descreveram a agres-
sividade como um comportamento incômodo ou 

problemático exibido por seus cães (SOareS, 2007). 
No mesmo município, 87,4% dos proprietários de 
cães que residiam apartamento relataram que seus 
cães rosnavam ou tentavam morder em pelo menos 
uma situação cotidiana. A situação que desencade-
ava tais respostas com maior frequência foi quando 
o cão era contrariado, em 30,1% dos casos (SOareS et 
al., 2007).

Cerca de vinte milhões de animais de estima-
ção a cada ano são abandonados em abrigos nos 
EUA e pelo menos a dez milhões desses são mortos 
por causa de problemas de comportamento (SekSel, 
1997). O abandono pode gerar impactos no bem-
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-estar da família e do próprio cão. No Brasil, segun-
do a opinião de veterinários brasileiros, a agressi-
vidade canina é a principal causa de abandono ou 
eutanásia desses animais (SOareS et al, 2010).

No entanto, as agressões fazem parte do reper-
tório comportamental dessa espécie (FOgle, 1992). A 
agressividade no reino animal, longe de ser um prin-
cípio diabólico, destruidor, é indubitavelmente uma 
parte essencial da organização dos instintos em vis-
ta da proteção da vida (lOrenz, 2001). No caso do cão, 
os comportamentos agressivos são subdivididos em 
três etapas: ameaça, ataque e apaziguamento (Bea-
ver, 2001). A ameaça é caracterizada por posturas 
intimidadoras, rosnados, latidos, exibição de dentes, 
piloereção cervical ou manutenção de contato visu-
al, podendo ser composta de um ou vários desses 
sinais. O ataque é a agressão propriamente dita, ca-
racterizado pela mordida ou sua tentativa. A fase de 
apaziguamento é caracterizada por um comporta-
mento relativamente não agressivo, mas que reforça 
a postura agressiva do cão pós-ataque. O cão pode 
lamber a região mordida, montar no agredido ou 
apenas por sua pata sobre ele (Overall, 1997). 

Para buscar razões para comportamentos de 
cães domésticos é necessário considerar o com-
portamento dos seres humanos que convivem com 
esses cães, visto que a relação inadequada entre se-
res humanos e cães pode até não ser a única causa 
dos diversos distúrbios comportamentais descritos, 
mas certamente, agrava, predispõe e complica tais 
distúrbios (O´Farrell, 1997; BénézecH, 2003; ladewig, 
2005). 

Neste artigo, buscou-se testar a correlação entre 
itens de manejo com a manifestação da agressivi-
dade do cão. Também se buscou a associação en-
tre perfil do proprietário e o manejo com o medo 

do cão, visto que há uma associação entre medo e 
agressividade nessa espécie. Quanto maior o medo, 
mais facilmente o animal desenvolve comporta-
mentos agressivos (duFFy et al., 2008; millS & zulcH, 
2010).

MaterIal e Métodos 

A pesquisa foi direcionada a pessoas alfabetiza-
das e com idade igual ou superior a 18 anos, pro-
prietários de cães adultos. Para esta pesquisa foi 
utilizado um questionário constituído de cinco par-
tes: (1) termo de consentimento livre e esclarecido; 
(2) identificação do respondente; (3) Questionário 
de Agressividade (QA) para avaliar a agressividade 
do respondente; (4) identificação do animal e do 
manejo; (5) as seções de agressividade e medo do 
Questionário para Avaliação e Pesquisa Comporta-
mental de Cães (Canine Behavioral Assessment e 
Research Questionnaire – CBARQ), desenvolvido e 
validado por Hsu e Serpell (2003). O C-BARQ foi de-
senvolvido como uma forma de quantificar os pro-
blemas de comportamento em cães. A partir dele, 
foram obtidos coeficientes numéricos para aspec-
tos do comportamento de cada cão. 

As seções de agressividade e medo do questio-
nário se basearam em respostas marcadas em uma 
escala gradual crescente de 0 a 4 (0= nunca e 4 = 
sempre) e geraram os seguintes coeficientes:

(1) Agressão a estranhos – tendência em res-
ponder agressivamente a estranhos que invadam 
ou se aproximem do espaço individual do cão ou 
do proprietário. (2) Agressão direcionada ao pro-
prietário - tendência em responder agressivamen-
te ao proprietário ou a outros membros da família 
quando desafiado, manipulado, encarado ou quan-
do as pessoas se aproximam enquanto o cão está 
de posse de objetos ou comida. (3) Agressão ou 
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medo de outro cão desconhecido - tendência em 
responder agressivamente ou com medo quando 
abordado diretamente por um cão desconhecido. 
(4) Agressão direcionada a cão familiar – tendência 
em responder agressivamente quando abordado 
diretamente por um cão que conviva no mesmo 
domicílio. (5) Medo de pessoas estranhas - tendên-
cia em responder com medo a aproximação direta 
de pessoas desconhecidas. (6) Medo de estímulos 
novos - tendência em responder com medo a sons 
altos ou súbitos, assim como a objetos ou situações 
não familiares.

O questionário completo foi aplicado inicialmen-
te a oito respondentes para avaliar o tempo gasto 
com o preenchimento e se a terminologia estava 
clara. A amplitude do tempo de resposta variou de 
15 a 25 minutos e nenhum respondente teve difi-
culdades com a terminologia empregada.

Alunos do curso de Medicina Veterinária da Uni-
versidade Federal Fluminense foram convidados 
para ajudar na distribuição dos questionários entre 
seus amigos, parentes e clientes das clínicas, se fi-
zessem estágio em clínicas particulares. O recruta-
mento aconteceu durante aulas das disciplinas de 
Genética e Melhoramento (1º Semestre), Fisiologia 
Veterinária II (3º Semestre), Clínica Médica de Pe-
quenos Animais I e II (6º e 7º semestres, respecti-
vamente). Os alunos foram treinados para orientar 
no preenchimento do questionário. Foram distribu-
ídos 300 questionários aos alunos, cinco para cada, 
para que fossem aplicados. Aos respondentes foi 
solicitado que respondessem sobre apenas um cão, 
caso convivessem com mais de um, independente 
do número de cães que convivesse com o cão esco-
lhido. Para ser incluído na amostra, o questionário 
deveria: (1) ser referente a cães com idade inferior 
a sete anos, para evitar contaminar a amostra com 

possíveis problemas de agressividade comuns a 
idosos decorrentes de alterações características 
do envelhecimento (maior frequência de artrites 
e periodontites, por exemplo); (2) ser referente a 
cães com mais de dois anos de idade, em virtude 
dos problemas de mordedura comuns aos filhotes 
e da possível imaturidade social desses cães; (3) ser 
preenchido por pessoa maior de 18 anos que tenha 
assinado o termo de consentimento; e (4) ter o QA 
totalmente preenchido. Para atender aos dois pri-
meiros critérios de inclusão, os questionários preen-
chidos sem a data de nascimento dos cães foram 
excluídos. 

Os dados do QA não foram avaliados no pre-
sente trabalho. Os demais dados foram tabulados 
e avaliados estatisticamente com o teste de corre-
lação de Spearman para comparar a influência das 
variáveis entre si. Todos os testes foram realizados 
através do programa BioEstat® 5.0, com nível de sig-
nificância de 5% (α=0,05).

Para o cálculo do coeficiente de Spearman, as 
variáveis foram caracterizadas da seguinte forma: 
Sexo do cão (Machos não castrados=1, machos 
castrados=2, Fêmeas castradas=3, fêmeas não cas-
tradas=4); o hábito de pelo menos 30 minutos diá-
rios de passeio (sim=1, não=2); anda na frente ou 
puxando o proprietário (sim=1, não =2); mastiga 
objetos (sim=1, não=2); passou por adestramento 
(sim=1, não=2); o número de comandos que obe-
dece (quantidade absoluta de comandos); o pro-
prietário retira comida se o cão não comer (sim=1, 
não=2); o cão come antes da família (sim=1, não=2); 
por último onde o cão dorme (não tem acesso ao in-
terior da casa=0, tem acesso e dorme fora do quarto 
do proprietário=1, dorme no quarto do proprietário 
fora da cama do proprietário=2, dorme na cama do 
proprietário=3).
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A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
Institucional da Universidade Federal Fluminense - 
protocolo # 017/08.

resultados e dIscussão

Ao todo, 193 questionários (64,3%) foram de-
volvidos, sendo que desses 14 questionários foram 
devolvidos em branco. Dos 179 questionários pre-
enchidos, 61 foram excluídos da amostra por não 
atenderem aos critérios de inclusão, restando 118 
questionários válidos que resultaram na presente 
amostra.

Dos 118 cães, 59 (50,0%) eram machos e 16 des-
ses machos (13,5%) eram castrados. Entre as 59 
fêmeas, 16 (13,5%) eram castradas, tal proporção 
entre machos e fêmeas não foi proposital visto que 
não houve tal preocupação na coleta dos dados. A 
média de idade dos cães foi de 4,4 anos (desvio pa-
drão= 1,5; amplitude= 2,0 – 6,9). Cães de diversas 
raças participaram da amostra e estão distribuídos 
da seguinte maneira: 34 – sem raça definida; 16 - 
poodle; 8 - Cocker Spaniel Inglês; 8 – Retriever do 
Labrador; 7- Pastor Alemão; 7 – Yorkshire Terrier; 6 
– Pit Bull; 6- Pincher; 4 – Rottweiler; 3 – Boxer; 3- Te-
ckel; 3- Terrier Brasileiro; 2 – Maltês; 2-Shi Tzu; 2- Gol-
den Retriever; 1 – Beagle; 1- Buldogue americano; 
1- Chiuaua; 1-Dálmata; 1- Fila Brasileiro; 1- Jack Rus-
sel Terrier e 1- Lhasa Apso. É importante ressaltar 
que as raças foram declaradas pelos respondentes.

A comparação entre características dos cães e 
itens de manejo com a agressividade ou medo do 
cão teve três correlações significativas. Uma delas 
foi entre “guiar” o proprietário e agressão ao mesmo 
(rs= -0,224; P=0,04), caracterizando que os cães que 
andam na frente ou puxando a guia de seus pro-
prietários apresentaram maiores coeficientes para 
agressão ao proprietário. Este resultado reforça o 

conhecimento de demonstrações de dominância 
e submissão, mas também pode ter relação com a 
imposição de limites claros ao cão. Talvez seja neces-
sário analisar a estrutura social canina de uma forma 
mais complexa do que forma linear sugerida em teo-
rias que comparam o comportamento social de cães 
ao de lobos (FOgle, 1992; Beaver, 2001; landSBerg et 
al., 2004), certificando-se para não se deixar influen-
ciar pelo antropomorfismo ou pelo senso comum. 
Com isso, pode-se levantar outra hipótese: um cão 
sem limites claros pode reagir de forma agressiva 
contra seus proprietários, assim como uma criança 
sem limites pode reagir agressivamente contra seus 
educadores (zagury, 2000), independente do forma-
to de organização hierárquica que se estabeleça na 
família. Esse mesmo resultado é coerente com a re-
comendação que se faz em casos de agressão por 
dominância (Overall, 1997; aSkew, 2003; landSBerg et 
al., 2004), na qual o cão deve deixar de guiar o pro-
prietário, ser ensinado a andar atrás ou do lado des-
te e este não deve ser deixado ultrapassar pelo cão 
quando for passar por portas ou portões.

Ainda no contexto do passeio, o fato de guiar o 
proprietário (andar na frente ou puxando a guia) 
teve correlação significativa com agressão ao pro-
prietário, ou seja, o fato de passear ou não passear 
não teve correlação com agressão, mas a qualidade 
desse passeio sim. Tal fato está de acordo com um 
artigo norte-americano (pOdBerScek & Serpell, 1997), 
no qual os autores observaram que cães da raça 
Cocker Spaniel Inglês que puxavam a guia passe-
avam menos e eram mais agressivos. Uma menor 
frequência de passeios é descrita como associada à 
maior agressividade relacionada à comida (mcgreevy 
& maSterS, 2008).

Outra correlação observada foi que cães que têm 
o seu alimento retirado pelo proprietário, quando 
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não comem tudo, apresentaram maiores coeficien-
tes para agressão contra cão da mesma família (rs= 
-0,253; P=0,03). O controle do alimento é outro pon-
to ressaltado na modificação comportamental su-
gerida em casos de agressão por dominância (Ove-
rall, 1997; aSkew, 2003; landSBerg et al., 2004), porém 
no presente estudo não houve relação entre retirar 
o alimento se o cão não come tudo com agressão 
ao proprietário. Houve relação com agressão contra 
cão da mesma família, fato que pode estar relacio-
nado à competição por outros recursos, já que o ali-
mento é controlado.

Na literatura há a observação da associação entre 
dormir na cama do proprietário e a manifestação de 
comportamentos agressivos (meSSam et al., 2008). No 
presente estudo observou-se que cães que dormem 
mais próximos de seus proprietários apresentaram 
correlação positiva em relação a medo de pessoas 
estranhas (rs= 0,277; P<0,01). Como há associação 
entre medo e agressividade caninos (duFFy et al., 
2008; millS & zulcH, 2010) é possível justificar o acha-
do de meSSam et al. (2008) e sugerir que o hábito do 
cão dormir na cama do proprietário indiretamente se 
relaciona com a manifestação de sua agressividade.

A idade do cão, se passeia na rua, se mastiga ob-
jetos do proprietário, se passou por adestramento, 
o número de comandos que obedece, se pula nas 
visitas ou nas pessoas da casa não apresentaram 
correlação significativa com qualquer dos padrões 
de agressividade ou medo do C-BARQ. O sexo dos 
cães também não apresentou correlação com qual-
quer padrão de agressividade, contrariando diver-
sos autores (wrigHt, 1991; Fatjó et al., 2005; paláciO 
et al., 2005; paleStrini et al., 2005; rOSadO et al., 2009; 
vOitH, 2009). Tal resultado mostra que tanto machos 
quanto fêmeas tiveram a mesma probabilidade de 
manifestar qualquer um dos padrões de agressivi-

dade avaliados no presente estudo. O que pode ex-
cluir o preconceito em relação ao sexo e aumentar 
o cuidado que as pessoas que trabalham com cães 
devem tomar para evitar acidentes com mordidas. É 
possível que este resultado se deva à característica 
da amostra, com diferentes raças e formas de mane-
jo. Porém, esse resultado é coerente com outra pes-
quisa (SOareS, 2010), na qual não houve diferença 
entre fêmeas e machos na tendência à dominância 
através do Teste de Campbell.

Comparando os dados referentes a caracterís-
ticas do cão e manejo entre si, observou-se corre-
lação entre o hábito de passear ou não e a idade 
do cão (rs= -0,337, p<0,01), caracterizando que cães 
mais novos passeiam com maior frequência do que 
os mais velhos. Pode-se supor que cães idosos pas-
seiem menos, em virtude de problemas articulares. 
Entretanto, cães com mais de sete anos, ou seja, os 
idosos foram excluídos da amostra. Propõe-se a hi-
pótese de que tal diminuição se justifique pela per-
da da novidade. Os cães mais novos ainda contam 
com o “efeito novidade”, mas depois de alguns anos 
de convívio, podem ser deixados de lado e, com 
isso, terem menos atenção do proprietário. Outra 
hipótese mais otimista é que o volume de informa-
ções a respeito de comportamento canino que vem 
sendo divulgado na mídia esteja influenciando os 
novos proprietários dos novos cães a melhorarem a 
qualidade da interação com esses animais.

Outra correlação observada foi que cães que 
passaram por processo de adestramento atendem 
mais comandos (rs= -0,270; p<0,01), o que mostra 
coerência nos resultados dos cálculos estatísticos. 
Porém, ter passado por processo de adestramento 
não apresentou correlação significativa com qual-
quer das escalas de agressividade. Este resultado 
está de acordo com vOitH et al. (1992), mas diferente 
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do que foi encontrado por outros autores (JagOe & 
Serpell, 1996; O’Sullivan et al., 2008; perez-guiSadO & 
muñOz-SerranO, 2009). 

Cães que passeiam diariamente pulam menos 
nas visitas (rs= -0,227; p=0,02). É possível que tal 
fato esteja relacionado com o fato de que os pas-
seios contribuam para a socialização do cão e para 
a redução de sua ansiedade. 

Cães que dormem mais próximos de seus pro-
prietários têm hábito de mastigar objetos não ali-
mentares com maior frequência (rs= -0,182; p=0,04). 
Nenhuma das demais combinações entre dados 
apresentou correlação significativa.

Os autores de um artigo espanhol (perez-guiSadO 
& muñOz-SerranO, 2009) relatam itens associados à 
agressão por dominância, como: cães do sexo mas-
culino; cães com idade entre cinco e sete anos; cães 
quem têm mulheres como proprietárias; cães que 
têm proprietários inexperientes, ou seja, pessoas 
que nunca tiveram experiências anteriores como 
proprietárias de cães; cães sem adestramento; cães 
de proprietários com curso superior; cães destina-
dos à companhia; cães com comida à vontade e 
cães que passeiam pouco. O único desses itens que 
teve correlação significativa neste estudo foi o cão 
ser escolhido para companhia, mas essa correlação 
existiu com o medo de pessoas desconhecidas e 
não com agressão ao proprietário, que seria um for-
te indício de agressão por dominância. Outros es-
tudos (pOdBerScek & Serpell, 1997; meSSam et al., 2008) 
também associam a condição de cão de companhia 
à maior agressividade. 

conclusão

É possível concluir que a manifestação da agres-
sividade canina é multifatorial e depende de fatores 
de manejo. A partir dos resultados do presente estu-

do, sugere-se que sejam feitas novas pesquisas para 
explicar as razões para cada correlação encontrada. 
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